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P R I S A S  E N  L A  R E F O R M A .

A l  oír  al S r .  ministro d e  E stad o  d e c ir  , que 
m iraba la urgnocia tic la reforma d e  la C o n s ­
titución com o inas imfiopiante q ue  una victo­
ria  co n tra  lo s  ca r l is ta s ,  n o d e j a r o o  d e  cree r  
ranchos q u e  el ntinisierio m iraba la nueva ley 
fundamental q u e  se d i c t e ,  com o p o d ero so  ta ­
lismán qu e  á m anera del  c e le b r e  voto d e  coa- 
tiánza aniera  los ánimos y d e sarm ara  dentro 
d e  seis m e s e s j a  t i c c i o n :  p ero  los p er iód icos  
r e l r ó g a d o s ,  m enos s a g a c e s  y esperim entados 
qu e  el S r ;  ministro , hmi ido d e sc u b rie n d o  el 

misterio.
Y a  no e s  la nnion de  los p atriotas Ib qu e  se 

p r e te n d e ,  sino el d a r  una satisfacción á las p o ­
tencias e s i r a n g e r a s , haciéndoles  v e r  qu e  la 
E sp añ a  a bdica  los p rin cip io s  fundamentales 
constguados en la Constitución de  1 8 1 2 , a d o p ­
tando las  doctrin as  a r istocráticas  d e  engañosos 
paliativos por los q u e  se  go b iern an  los d o cir i-  
n a l io s  de  F ra n cia .  S e  d ic e  q ue  para  o b te n e r  el 
feílcat socorro  d e  nuestros a l ia d o s ,  e s  p rec iso  
darles  esla  sat is facc ió n : es  d e c ir  , q u e  los alia­
dos del g o b iern o  e sp a ñ o l,  no lo soa  d e  los p ria-  
cip ios q ue  ha p roclam ado la N ación  e sp año la , 
qu e  e s  ío mismo q u e  d e c i r , q u e  p a ra  h acer  
ve rd ad e ra  la a l ia n za ,  es  p rec iso  q u e  la E s p a ­
ña renuncie  á sus p r i n c i p i o s , y  a d o p te  los de 
las naciones esiran geras.

L o s  enem igos d e  la v e rd a d e ra  So b e ra n ía  Nftn 
c ional de  E s p a ñ a , s a b e n  q u e  una v e z  batida  la 
facc ión  j l a s C ó n e s  o brarían  con mas, indepen­
dencia  , y  de un m odo mas c onform e á  la volun­
tad n a cio n al;  y  p o r  eSio d ic e n ;  no co uvieue  
eSpérar tanto e s  p re c is o  a p r o v e c b a r  de  los 
nldmenlos de  p re o cu p ació n  cu  q u e  la p ro tec­
ción  estrilngera se c r e a  ne.cesaria; e s . p r e c is q  
Valernos d e  las circunstancias en q u e  e l  p ueblo  
m as 86 o cü p a  d e  su def. usa p e r s o n a l , qiie de 
la d e  sus d e re ch o s  ,  para de  esté  modo p o d e r le  
las  intrigas dip lom áticas  im poner una ley  q u é  
m as tarde quizá no a c e p t a r a ; d e  osle  moUü 
cuando baya pasado el l ie s g o  muterial de  san­
g r e  y d e va s ta c io n e s ,  ya  lo ten drem os som etido 

á  nuestros ca p r ich o s .  „
L o s  rep resen tan tes  d e  la N ación española \ 

han de  calcular detelüdaiUenté las fatales cbn - 
s ecu eu cias  d e  esibs niaiiejóS , f a r a  l i a c e i s e s u ­
p e r io r e s  á  la p re o cu p ació n  de  i iécésldád dé  so- 
Qorros esirañ os ,  y  para c o p o c é r  q u é  lá 
d a d  é im iepeiu leu cia  de  la N ación q i ie ’les  ésia  
c o n f í a l a  , pued e  s e r  a tacada  a b ie r ia m e n ic  ó  de 
u n  m odo indirecto  p o r  úiedio de  la in tr ig a ;  si 
Sdbeti hacerlo , no dudaníos qu e  tendrán mas 
d la vista la esp res io h  de  lu voluntad nacional 
qiie  las ecsígehcias de  l a p o l i t i c a  cstrangera.

P e ro  cuuüdo sé  précentíe q ue  convierte dar 
e sta  satisfacción á ios éslrah geros  p áfa  o b te ­
n e r  s u  ayuda ¿ s e  bit re co n o c id o  a c a s o  que esta 
a yu d a  s e a  necesaria  ? ¿cuándo ha p e d id o  é l  g o ­
b ie r n o  á  las C o rte s  la autorización  para  r e c la ­
m a r  u n a  co b p e r a c io u  e sira i ig era?  S i  e l  minis- 
t e r ia  d iese  este p a s o , e n to n c e s  se discutiría  si

d ich a  co o p e ra c ió n  p u ed e  s e r  p e r ju d ic ia l ,  útil 
ó  n e c e s a r i a ,  y co m o 'co n secu en cia  p re c isa  de  
este último c a s o ,  p udiera  entonces la N ación  
disponerse  á  h acer  el sacrtl ició  do  p a n e  d e  sus 
derei;hos. Mientras esto no esté  d iscutido y re­
co n o c id o ,  raieniras la^mayoríade ia opinión  p ú ­
b lica  e stá  mirando co m o  in necesaria  y  p er ju­
dicia l  to d a  fiViérVencipn .e s ira n g e r a , ¿,á qu e  
viene  a p o y a r  la p ré c ip líá c ío f í  eíi la re fo rm a con' 
e l  o b jetó  d e  alh'agár á láá p otencias  esfratige- 
ras  f D asiantc  tencnicis éscfitó '  cónti a lo d a  idea, 
de  intervención en nuestros n eg o c io s  interio­
r e s ,  y  rep etim os qu e  cree m o s  francamente 
qu e  resultaría  en mengua d d  h o n o r nacional 
si las C ó rte s  se  prestasen  á  co n tem p o rizac io ­
nes e s t r a ñ a s ,  y  d iesen  uu solo paso p r e c i p i t a ­
do  á  iusligacioii  d e  las sugestiones d e  la d ip lo ­

m acia .
¿En q ue  sé o cup arán  pues  las C ó rte s  , se d i ­

c e ,  sino se  ded ican  á  la reform a d e  la ley  fan- 
daraental?  ¡ Q u é  l a s t í m a l . . . .  ó p o r  m ejor d e c ir  
¡que fortuna p a r a  la España el ve rse  tan bien 
o rganizada d e  ley e s  secundarias con cernientes  
á todos los ram os de  su a d m in istra c ió n , q u e  ya 
nada p uedan d a r  q u e  h a ce r  á  las C ó rte s  ! S e ­
gún sem ejantes a sé rto s  de  la im p re n ta  r e t r ó ­
g r a d a ,  no p d recicra  s in o  q ue  ia E sp añ a  p osee  
un Sistema p e r fe c to  d é  contabilidad ; q u e  la 
níulíiplic' idad de  leyes contradictorias  ha d e ­
sap arecido  ;  q u e  la legislación Civil y criminal 
§e Italia cVasujnida en c ó d ig o s  q ue  h a ce n  la 
felicidad d e  la n ación: pero si l o d o .e s io  fulla, 
¿p u ed en  e s c r i to r e s  d e  buena fe d e c ir  q u e  los 
C ó r te s  van  ú q u e d ar  sin p o d e r  o cu p a rse  sino 
p ro ced en  inm ediatam ente  á  la reforina de  la 
CoRSlítucion?

E S C L Ü S l Q N  D E  ÍJ. C A R L O S .

se  le y ó  el d ictá m eu  d e  la co m isión  de 
legsslaciou a c e r c a  la p ro p o sic ió n  d ir ig id a  á que 
se ratilique la escli is iou de  D .  Cúrfos ú todos 
los d e re c h o s  de  sucesión  á  la co ro n a:  iá c o ­
misión, al paso  q ue  a po ya  esta m e d id a , se d e ­
c la r a ,  p o r  de cir le  a s i ,  i i i c o m p é lé u ie ,  porque 
d ic e  que.pai ’a p r o c e d e r  á  ella es p rec iso  r e fo r ­
m a r uiio de  (os ai 'i iculos de  la C o n s t i t u c ió n , y 
p or lo m ism o p ro p o n e  qu e  se  som eta  ul e x á -  
m en lie la com isión  de  reform a.

E s te  dictam en está  señulado para  discutirse  
eu  lu sesiou d e  h o y ,  y  á la hora en q ue  e scti-  
bim os este  a r t ic u lo ,  ignoraiuos cuál será  la 
decis ió n  d e  las C ó r t e s ;  no o b s ta n te , no p o d e ­
m os menos de  o b - e i v a r ,  q ue  la com isión  de 
legiélacioii h a  pai'lido d e  uu dato, eq u ivo ca d o  
c u a n d o  h a  d ic h o  q u e  p¡ára oseluir  á I>. Carlos 
y  á  su d e sc en d en cia  era  p re c is o  re form ar la  ley  
fun daiu ra  tal.

S i  p o r  él artículo 1 8 0  de  la Constitución 
D .  Cái'los p o d ía  ser  llamado á  re in a r ,  en caso  
d e  m o rir  sin sucesión  las hijas d e  F ern a n do
7 .°-, e l 'ar t ic u lo  184  impone á  las C ó r te s  el d e ­
b e r  d e  eseluir de la tueesion acuella pertona ó 
peH onas >jue %em  ihcapucw paro.'^Dáeriwir d h a ­

gan hecho cosa por gue inerescau el perder la C o ­
ro n a . D e  m odo q u e ,  según este  a r l ícn fó ,  h a s ­
ta las C ó r te s  ordin arias  qu é  no estuviesen r e ­
vestidas  d e  p o d er  para re fo rm a r la ley fund.a- 
m c a t a l ,  e sta b an  a utorizadas  para p ró n u n ciar  
defin it ivam ente  U  esclusion d e  q ue  se  trata.

E l reco n oc im ien to  de  este  p r in cip io  e s  de  
mas rm[)onancia d e  lo  que p arece  para no h a ­
c e r  c r e e r  á los pueblos q u e  la C o n stitu c ió n  d e  
1 8 1 2 c é rr a b a  la p u erta  á la t a n u w r e e i d a  es- 
cliisíon del  p rin cipe  r e b e ld e ;  d e  lo q ue  p u d ie ­
ran inferir q u e  el pronunciam iento  se  hizo p a ­
ra p ro t e g e r  las pretensiones del  carlism o. Im­
p o rta  , p u e s ,  q u e  las C ó rte s  re co n o zca n , q ue  
sin n ece s id ad  de  re fo rm a s,  la misma C o n sti­
tución les imponía el d e b e r  de  eseluir  á don 
Carlos  de  la sucesión á  la co ro n a. L a s  C ó r te s ,  
d ic e  el citado a r t icu lo ,  d eb erán  eseluir  al que 
ha ya  h e c h o  cosa  por la qu e  m erezca  p e r d e r  
la co ro n a  : esto  e s ,  p u e s ,  un d e b e r  y no una 
facultad de  las C o r l e s :  p o rq u e  ¿ q u é  a cto  mas 
criminal pued e  co m e te r  uu p rín c ip e  q ue  el de 
co m b a tir  á  mano arm ada co n tra  la m ism a Cons- 
l i t u c io u ;  el d e  e s ie n d e r  la devastación y la ru i­
na en lo d o s  los p u e b lo s ,  y  el de  atentar c o n ­
tra  lo» legítim os d e re ch o s  de  la persona l lam a­
d a  p o r  la m isma C o n stituc ió n  á o c u p a r  el t r o ­
no? L a  nación no p u ed e  r e c o n o c e r  caso  mas 
g r a v e ,  y  p o r  lo  m ism o las C o r le s  faltarían a l  
d e b e r  q u e  la C o n sd tu cio n  les im pone, sino p r o ­
cediesen  in m ed ia iam em c á  ese lu ir  á uu r e b e l ­
de  de  la sucesión  á  la corona.

¿ Q u é  diria  la E s p a ñ a ,  q u é  dirian las n acio ­
nes e s lran geras  si se  reco n oc iese  qu e  ha sido 
p re c is o  para eseluir  á D .  Carlos  re fo rm a r  la 
Constitución  qu e  el pueblo  español p ro clam ó  
con tanto eniusiasmo? ¿No ser ía  cSlo  d a r  p r e -  
testo á los enem igos  d e  la l ib e r t a d  para  d e c ir  
q u é  el p ueblo  español se h a b ia  p ro n u n cia d o  
p o r  D .  C a r lo s  proclam ando la C o n s t i tu c ió n ?  
R e co n o zcan  las C ó rte s  p or un a cto  solem ne q ue  
cuando la nación española p ro c la m ó  la C o n s ­
titución d e  1 8 1 2 , lejos de  q u e r e r  p ro te g e r  las 
pretensiones de  D .  C a rlo s ,  se pronunció  a b i e r ­
tam ente p or s u  e sc lu sio n ,  im poniendo ii la r e ­
p resentación  nacional e l d e b e r  de  declararlo.

N O T IC ÍÍS  d e  ESPAÑ A.

V ¡ToaA  de noviembre.

Continuamos en la tnaytkr escasez de  notic ia 
sobre los acouteciim«iilo«: db; la para siempre 
memorable villa de Bilb.ao lo único que se 
sabe de positiva e s , que la facción ha conse­
guido ocupar algunos de los fuertes esteriores 
y á bastante distancia de lá plaza , y que nues­
tro ejército reforzado j.íi- coni 1&». tropas qno' de 
tu reserva fueronjen a^gtúmieniU)' del. cabecilla 
Sauz, salió de sus acantonamientos.en los días |6 
y  17 con  direcoio» ¡á Portugalole y Castro- 
U r d is le s ,  i  CLiyoS'puntus ha mandado nuestro 
general en gefe  auiiducir  l 5o,qoo raeióiies des­
de Saiitartdec-, con  e naargo  Je q u e  estuviesen en

Ayuntamiento de Madrid



dil'lius puntos el iH sin TilU alguna.
Para Jar una idea si no exacta aproximada á 

lo  menos del grande empeño qne la facción 
l>a formado en ocupar ó destruir á la licrólca 
Bilbao estractamos los siguientes pormenores de 
1,1 reseña histórica que se lia impreso en aquella 
villa.

Quince batallones y  tres compañías de arge 
linos con 19 piezas de artillería y  ySo carros 
de munición gruesa formalizaron el sitio de Bil­
bao el día a4 del último octubre basta el 28 i n ­
clusive arrojaron sobre la plaza i^So proyecti­
les huecos y 56oo balas tasas desde l.is cuatro 
baterías que formaron uua en el barrio , oirá 
en Esnarrízaga y  dos eu  Artagau con í 5 piezns 
de todos calibres y  4  repuesto.

Rtlacion de las municiones consumidas en la plaza  
durante los cinco dias de sitio del 2 4  al 28 de 
octubre ambos inclusive-

B a la s  d e  3 6 ............................................................  4 ^-
D e 23 ...................................................................... 2 10.
D e   ..........................................................................  5 6 i -
D e  1 6 ........................................................................... 6 8 '
D e   ........................................................................... i 5 o.
D e  8 .............................................................................  i r 6 .

D e  6 .............................................................................  4 4 -
D e  4 ....................................................................................  5 o .  .

Total. . . - ........................................ *8 4 -̂

Bombas y  granadas

B o m b a s  d e  1 4  p u l g a d a s ................................. 1 2 0 .
l i r a i u d a s  d e  ..............................................................B i t í .

D e 4 ....................................................................  4 °-
D e  m a n o  d e  h i e r r o ..............................   . . 80.
D e  v i d r i o ...................................................................  1 3 (1.

. “ i r̂ , —-
T otal..................................................... . 1 1 8 6 .

M etralla en botes de hoja de lata.

De 36 ....................................................................  '<>•
D e 2 4 .................................................................... <>o-
D e ifi.............................................■..................  8.
De  ...................................................  3 4 -
De 8 ........................................................................... 4 3 -
D e 6 ......................................................................  20.
D e 4 ......................................................................  3 2 .

Total.  .................................................. 209.

Síuniciones de infantería.

ICarliichos de fusil español........................... 421OOO
Id. id. ingleses.................................................66,000

Total....................................................108,000

en n[uel tiempo en ([iie no acabaran de caer lodos 
en nui'stro poder y que pudieran escapir.se a lg u ­
nos , auníjue hastante.s cayeron prisioneros.

Poco después apareció S.mliago con una peque­
ña partida ; pero nada absolutamente pudo ade­
lantar , coslándole 110 poco Irahajo salvar la vida.

El r u m o r , sin e m b a r g o ,  de la aprncsiinacion 
de  Gómez y  su intento de pasar el T.ijo, le impulsó 
de nuevo á dar él grifo de rebelión en Cabezuela 
y J e r t e ,  cclebriindolo con grande alborozo y re­
pique de campanas. Inmediatamente salieron en 
su persecución un batillon y  dos de movilizados, 
que se Jiallaban en Plasencia al mando del co- 

•mandaole gen-eral don Biego Tolosa. Una-parle  
se dirigió liicia la Vera al mando del dicho gefe, 
y  100 caballos de  nacionales , y  el resto marchó 
directamente sobre el valle {á las órdenes de don 
Rufino A l o e ,  agregándoseles también algunos t i­
radores.

La Milicia nacional de Bejar había ya  entretan- 
to caido con alfuuos de estos últimos sobre la 
facción 4 pero á los primeros tiros huyó dejando 
el campo á  los tiradores, que sostuvieron V a le r o -  
sameute el ataque cayendo tres de -ellos prisio­
neros descarriados á caus.n de la niebla.

Aloe p or su parte llegó ¡t Cabeauela mientras 
que l.a facción descansaba en Jerte de la refrie­
ga , y  habiendo enviado u:ia descubierta á recor­
rer el terreno, se encontró esta con los rebeldes 
y  tuvo (|ue replegarse á dicho pueblo , á tiempo 
que el alcalde mayor do Granadilla entraba en el 
con 200 nacionales de su cantón. Animada la fac­
ción con estos pequeños triunfos atacó el siguien­
te dia 12 a Cabezuela en número de a 5o hom­
bres , que es toda la fuerza que próximamente 
tiene. Una compañía de naoinnaVes se presenld s 
defender el puente , y  U otra tomó las demás 
avenidas del  p ueblo  ; mas no lardaron en reple­
garse la mivnr parle á la iglesia, doude se balla- 
iia Atoe con los suyos.

Enlrelaiito unos 20 nacionales q u e  se mantu­
vieron firme.sen el puente, hicieron frente al ene­
migo, resistiíúidole por espacio de 5  horas; pero no 
siendo socorridos tuvieron igualmente que reple­
garse á la iglesia. Reuoido.s alli lodos , su mismo 
número les sirvió da embarazo, y  capltul.aron. El 
oúmero de muertos de ambas partes lia  «ido muy 
corto.

Parece que SaiiUago León usó con generosidad 
de 1.1 v ic to r ia ,  pues «o contentó con los fusiles 
v imiforMes de los-prisioneros que serian unosGoo, 
convidó á cenar á los oficiales ,  y  á la mañana si­
guiente dejó ir ó todos libremente , encargándoles 
que uo volvieran á tomar las armas contra él bajo 
pena de l a  vida. Diecn que en Plasencia eslaii 
formando causa á .Vloe. Posteríermentc la colum­
na que operaba en la Vera al mando de Tolosa, 
lia atacado á la facción y  puéstola en buida oo- 
piendu algunos prisioneros, tres cajas de guerra 
y un gran número de fusiles y  cartucheras. Es­
peramos que eu breve conseguirá su total ester- 
minio.

Pólvora de cañón ign  quintales.

Estado de nuestra perdida.

Muertos. Heridos. Totales.

D el ejercito,
NacionaleS-
Mugeres.
Niños.
Ancianos.

40.

9 -
10. 
•  ̂
3 .

69.

247.
4 o.
20.

3o - .

287

4 9
3 o

7
3

376.

La del enemigo no baja de 700 hom bres, y  
puede graduarse en 1000 seguu datos y relacio­
nes adquiridas.

B ejaii 16 de setiembre.

Hace ya mis de un año que en los pueblos de 
llerbas , dabezuela y otros del valle  de Plasencia 
se formó una facción mandada por el cabecilla 
Matas V un capitán de ejército , la cual fue des­
truida inmediatamente con miiorte de  su comau- 
daffte y d e  otros mncbos rebeldes. Santiago L con, 
alcalde entonces de Cabezuela , influyó mocho

G üádáLj j í r í  25  dcTtoviembre.

A  las dos d e  la tarde de  a y e r  2 2  a b an d o n a ­
ron la c iudad el intendente ,  co n tado r y  adm i­
nistrador , d ic ie n d o  iban á Marchámalo ,  q ue  
dista media legua , y  han seg u id o  hasta casas 
d e  ü c e d a  cuatro leguas y  m edia , cam ino de 
Soraosierra ; ha única autaridad q u e  ha q u e d a ­
do hu sido el adininistrador de  estancadas; 
este d-ce no abandona sus e fecto s  , y  q u e  m o ri­
rá entre  ell()s. H abiéndose to m ado  los dos t e r ­
c io s  d e  pago : sin contar con los em pleados  en 
puertas ni los c a r a b i n e r o s , y  á esta  ho ra  de 
las c in co  de  la tarde de hoy ¿ 3  aun no han 
vuelto .

VALumr.iD 22  de noviembre.

E! comandante general de  Asturias  en 1 6  del 
copi'iente da p arte  de  h a b e r  sido a prehen didos  
p o r  los nacionales de  T in e o  d o s  facc iosos  q ue  
andaban e rran tes  p or a quel c o n c e j o , des.de que 
fue arrojada del p riucip aJo  la facción Jdel r e ­

beld e  Sanz.
C om unicaciones  de  las au to rid a d es  de  A vila  

y  Sulnmanca inaiiitiesian se  continúa c o n si­
gu ien do vnni.ijas s o b re  i.» facc ión  batida  y d i s ­
persa  d e  Santiago L eó n  en bi p rovin cia  <le Cá- 
cepp s , h a b icn d o s"  r e c o g id o  muchas arm as y

di.spoi-sns, y p resc iuád ose  otros á las a u to r i­
da d es .

Taiii!>ien la f i r c io n  q ue  a pa reció  en 1.a S ie rr a  
de  G a t a , v que fue batida  por una partida d e  
ca ra b in e ro s  al m.aTido del teniente de  dicho  
cuerp o J). D om in go L a g o ,  según se dijo  en 
el Boloiin núiii. 2 8  , coniinúa p erse gu id a  y 
en d is p e r s ió n ,  habiendo sido a p reh en d id o s  y 
fusilados mas de  2 0  homlires ,  según inauilies- 
la el g e fe  político d e  Salamanca eu 19  del a c ­

tual.
En G alic ia  y provincia  de  L u g o  ha sido 

ap reh en d id o  el cabeci l la  P o m a r e s  p o r  los na­
cionales de  tos N o g.d es  , y h abrá  ya sufrido ia 
pena d e  m uerte en ju sto  castigo  de  sus atro ­

c id a d e s .
En el resto del distrito d e  e sta  capitanía ge­

neral no o cu rre  la m enor noved ad.
Vallüdolid  2 2  d e  n oviem bre  de  1 8 3 6 .— E l 

G .  D. P . M . ,  L eo n ard o  B o n e i .— V .o  B . o ,  Y i -  

llaioLios.

T e r v e i 18 de rsoviembre.

N o  v e m o s  el térm ino  de  nuestros males s i ­
no se  to m a otro  rum bo del seg u id o  hasta  a qui.  
E l  espíritu  p ú b lico ,  sum am ente a b a t id o ,  dá en 
esta  t ierra  una idea  la mas triste de  nuestro  
e sta d o .  L a  conducta d e  nuestro gen era l ,  la d e s­
organización  é indisciplina de  los s o ld a d o s ,  ia 
impunidad con q u e  m archan lo s  facc iosos  , la 
de fe re n cia  con q u e  se  les m ir a ,  el p o co  celo  
V absoluta  nulidad d e  nuestro go b e rn a d o r  mi- 
i i i a r ,  V el co m p le to  desórdeir en que está t o ­
do  este p.ais, solo nos presenta un funesto p o r­
v e n ir .

A y e r  llegó im p osta desde T a r a n co n  con o r ­
den del go b ie rn o  par» qu(  ̂S .M igue!  con sus t ro ­
p a s  vayan á n co pa r el punto d e  P r ieg o .  Aoan- 
donados qnedainos,- p ero  si os le  iu d is c p i in a -  
do  ejércitu no es inaudado p o r  o tro  genio  g u e r­
r e r o ,  seria  mejor q u e  no volv iese . N o  puede 
V .  figurarse lo disgustados qu e  están lo d o s  los 
p u e b lo s  con S .  M igu el;  las tropelías q ue  se 
ejecutan  con tos infelices a lc a ld e s ;  las estor-  
siones de  toda e s p e c ia  qu e  perm ite  ú su s  sol­

d a d o s . . .
E n  Cantavie ja  se han o cu p a d o  6 0 0 9  c a h íce s  

de  t r ig o ,  mucho a rro z  y dem as co m e s t ib le s ,  y 
todo  ha quedad o en ca rg ad o  á un f a c t o r , que 
no tiene opiniou d e  s e r  limpio de  m a n o s,  y  el 
cual  fue realista hasta  qu e  se disolvieron a q u e ­
llos cu e rp o s .  L o s  pueb los  se hallan tan ve jad os  
co m o  lo  estaban con los lá c c io s o s ; e n  fin t o ­
d o  está en una disolución com pleta.

E s  preciso  q n e  cuando vayan \ d s .  á las C ó r -  
tes canten ia ca n c ió n  con un buen tono para  
que  sepa  el mundo entero  lo q ue  s u ce d e ,  y qu e  
el sufrimiento-se va  acabando en los paisanos 
q u e  p o r  la  patria  sacrifican sus intereses y  su 
ex is te n c ia ,  al paso  q ue  la arruinan lo s  e ncar­
gado s de  defenderla.

S e g ú n  las últimas novicias q u e  h ay  d e  C u en ­
c a ,  G ó m e z  está  en A lm agro , y C a b r e r a  en Ciu- 

dail-Reul con  ISOO  caballos.

M adridejos 20 de novieinbre.

L a facción de Palillos, por mas que se l a b i u -  
tice  con otro nombre , recorre todos lo.s p u e ­
blos que se le antoja; después de haber estado en
A l m a g r o , Ya'.depeflas y  Santa C ruz , se marchó á
Infantes doude ecsigió 4 <>.ooo reales de . outriba- 
ciou . V vendió la sal á doce reales , o b liguido  á 
Ins vec^inos á que se la ciitnpraran; de allí marchó 
i  Bonillo , la 0 «  de Muntiel. Proveiicio , Peder- 
noso , Pedroúeras, Mota del Cuerbo y desde aquí 
cavó en QuiiiUnar de la Orden que se defendió 
ay udado de las tapias que cercan el pueblo ; ina- 
laiido á dos f icc io sos ,  el uno d e  ello» capitán 
pas.ido del provincial de Córdoba , seguu los des­
pachos que se le bau encontrado. Rachazadns de 
este punto se fueron á Yillanueva de Atcaudele. 
VilUm.iyor , Orc.ijo , y  á esta hora de las ocho 
de la «oche estarán en Taraucon. N o  hay noticia 
de que eu esta larga correría se le» baya opuesto 
un solo soldado; eu cambio se les bau unido varios 
individuos en todo su tránsito.
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Z a r a g o za  a 3  d e n o v im b r t -
exj-’ ido 80,000 rs. d« eoJitribucíon ; llevan mu- 

tt ciio”  dinero encajonado;.  y añaden que Gómez en
í ,11 a l o i a m l e n l o  s e  i n f o r m a b a  de los pueblos que

Administración principal de correos de  esta ca- 1 , y  de la distancia que de
p i t a l .  ,  j  A l  «• n r , n  M a r r l i e i i a  I w b i a  i  d i c h a  c i u d a < l .  S a c a r o n  1 6  i n o -
^ E l  administrador de cor.eos de A lcañ iz  en o l í-   ̂ lleir,..oi. unns cuanto* caba-
c i o  u o  d e l  actual da p a r l e  á esta principal de ba­
bor sido interceptada la correspondencia que salió
de esta el i q  del mismo por do* faccio sos arma'bis

á tres horas de la espresada ciudad de Alcañiz.

^LBiíCErE 19  de ncuiemir*.

líos, c c l i c  ellos los d. D. .inaii Morales de la t.oi- 

tina.
Jp£X 19-

Los partes que anoche ha recibido elj  E sceleü- | 
tiVimo Sr. capitán general interino , de vanos

Pormenores de ¡a erUrada de ¡os/heciosos en Á l-  convienen cu

' sn narración, d e q u e  el enemigo marcha hacia 
la sierra de Ronda en el mayor desorden y  preci- 
p iU cio n :  que deja bastantes rezagados y se esca­
pan muchos prisioneros; que las tropas eonslitu- 
cioBalesIsigneu sus march;.s con bastante celeri­
dad, pues por uno de los partes se dice que las 
descubiertas de caballería han llegado á la Pue­
bla de Cazalla, y que otra fuerte división etilrñ aa- 
teayer en Moiililla. Uno de los gefes de dich..s c o ­
lumnas, que ha recorrido el p»is que han pisado 
los enemigos, asegura que el espíritu publico es­
tá muy pronunciado á favor de nuestra causa, pues 
hasta los partidarios mas acérrimos del carlismo 
maldicen y  abominan h sus huéspedes que los 
lian robado sin que les hayan sirvido de escep- 
ciou su creencia política.

ba-ele.

El miércoles iG en la noche, á cosa de las ocho
sorprendieron esta capital á tiempo q u e  nuestra 
columna de movilizados se hallaba en el Pozuelo
V Peñas de S. Pedro, compuesta de 2000 Hilantes
V a leo  mas de 3oo caballos. Nuestro gran coman­
dante envió unos 32  nacionales de caballería de 
descubierta los cuales se colocaron en la posada 
del  Sol. Poco después llegaron al Ayuiitamienlo
a l g u n o s  c a b a l l o s  facciosos, mandaron que boiase
el que se Uabia nombrado interino , preguntaron 
donde estaba la enardia , se dirijiercm i  la posada 
del Sol, pero los Nacioiiale» antes que llegasen dis­
pararon un tiro, y  no se atrevieron á acometerlos. 
Aquellos intimaron á estos la rendición , y en lugar 
Je  entregarse se salvaron con sus monturas sa- 
lieiido por U puerta falsa de b  posada ; habién­
dose perdido solamente el caballo Je Tremendo
que , según u n o s , le  tomó e l hijo de U. l  lácido 
Royan, y  según otros , Cabrera. ,

Nuestro comand.iule general pudo muy bien 
en la madrugada del otro dia .aparecev sobre esta 
capital y á l0S70n jacos (pues verdaderamente „o 
son caballos) y ó los 60 Infantes calzados con abar­
cas , haberles s. rprcudido , porque ademas de 
estar muy flnjos llevaban aquel día once eguas
en el cuerpo ; pero permanecieron sosegados en 
esta aquella noche y todo el día siguiente hasta  ̂
e l  anochecer qu e  se marcharon para la b ínela , 
y e n io  á amanecer á h  R o d a ,  y  a peruoet.r a-; 
M iniTo. Al dia siguiente lo a  persiguieroit nuestras 
so ld ad o s ,  V sin comer y llevando ya andadas cus
tro  leguas aquel dia . tueron a la R o d i  , a donde
llegaron á las doce de la n o c b e ,  estando nues­
tras avaii7.ada8 de caballería . según dicen los tra­
jinantes , á media legua de la facción capitanea- 
da por Cabrera , el Serrador, Palillos y Orejila, 
pues todos van uiiidns.

El teniente coronel Mas , que tiene su familia 
en e s ja ,  manda la cab.illería de Cabrera ; y su |

hilo T(

E l golifirnador militar ile Rarcelona se titula 
go b e rn ad o r  militar y p o lít ico . Bueno fuera q ue  
dejara  el seg un do  adjetivo  para quien le c o r -  

resjion da. __________

El obispo  de Mallorca II .  Antonio P e re z  ile 
I l i r i . i s ,  M* llalla confinado por carlista a mi 
pueblo  de  la isla hace y a  mas de  dos auos. S u  
S e ñ o r ía  l im a , s e d a  buena vida y a ho rra  d in e ­

r o .  O bisp o  y o b is p o  c a r l i s t a , es h o y  el cona- 
p lem e n io  de  la  vita  liona en E spaña, (ft. fV.)

BARCF.io.yA 13 de nooiembre.

El lUistrísirao y Reverendísimo Sr. D .  Juan 
Merino ( pariente presunto del cura y  brigadier 
D. Gerónimo) obispo de M en o rca, resulta cum- 
plice  eii la causa sobre bulas de la Santa Gruza- 
d ,i ,  que se sigue por la Audiencia terruorial de 
Mallorca contra el cura párroco de Mavor. Se dice 
(n o  salimos garantes d e  esta imticia) que su l lus- 
trísinia en cierto sermón no estuvo tartamudo, y 
con este motivo en este d ia fu G  de n=t«bre) el 
oidor decano de esta Audiencia D. Gabriel Ce- 
ruelo de Vclasco, p itriota bien conocido cu el,mun­
do político, acüinp.añado de un escribano (algo 
sospechoso de carlista), un alguacil y  un leonado 
han pasado á U Ciudadela de Menorca (resldenaa 
de aquel obispo) para instruir contra el H cnm • 
peteale  suyaria ¡Cárlos "V proteja a .este dignísi­
mo prelado en tan apurado Uiice-

M A D R I D .
13, liwuua 1.1 - .

h i io 'T u e  el que entró maiul-ndo la. avaaiada.
D .  Juan Galo Poiice se ha in ircliado con los fora­
j id o s .  E n t r e  a l g u n o s  a m i g o s  p a g a r n o s  y enviamos 
propios al g.-fe‘polUb'oy comandante general, l o -  
dos se esc'amlalizai. de que estos gefes nunca se­
pan di paradero do los enemigos cuando se hallan 
eercanns. Nuestro gefe se marcho seis días antes 
que entrase la facción , y la capital qtaedo liner- 
fiina de autoridades. En la noche del Jia de la fe- 
clm . poco despaes de venir el gefe político , tuvo 
parte de que los facciosos habian retrocedido a
V a r r a x ,  y  e m p e z a r o n á  s a l ir  c a r r o s  h a s t a  d e s p u é s

d e  media uoclie. Esto uo es vivir.

Jd e .w  3 0 ,

Nuestra tropa está en la Gineta y  vuelve  hoy á j
esta de  su espedicioii de la Roda. L os  facciosos, j 
que uos los pusieron anoche en A arras, lan p.y . 
sado ya del l’ rovencio. Es indecible el desaliento 
qu e  causa al ver que uuos cuantos miserables se | 
hacen dueños de tres ó Cuatro provincias, y  que 
sin estar eu ninguna parte se hallan en o as.

S e i ' iu a  tg  de

Una persona l legad^anoche de Marchena , y  d  ̂ ,
donde U ó  ayer m a ñ a n a , refiere vanos p o n n e -
ñores de la situación critica d é l a  facción. <3

D o n -S a lu s ú a t .0  (le O ló z a g a ,  presii  e ii ie  d e  la 
junta  sup erio r  de  eiiageoacion  de  cdiíicios 
y e fe c to s  d e  los co o vento s  suprim idos.

[lago  s a b e r :  qu e  adm itida p or la junta  coii 
aproliacion  de  S .  M. la proposición  que se ha 
h e ch o  á  la misma p ara  c o m p ra r  los solares 
núm eros l.'» y 2 . °  de  los designados eu  el t e r ­
reno q u e  o cu p ó  el convento dem olido  de  la 
V ic to r ia  do  esta v i l l a ,  pagando al co n tado  y 
en m etá lico  las  dos t e r c e r a s  partes (le su valor 

i seguí) la ipi ifa de  precios, de  l.os sitios de esta 
' C o r t e s e  sacan á, públicai subasta  Jos (los re- 

fc i id o s  sotares qu e  com prenden  ly>.0I2 Oj» 
p ies  superfic iales bajo  la cantidad  d e  4 o o . 7 4 o 
reales y  2 8  m a ra v p .l is , velloiv que. importan 
las d o s  terceras  par les  re fer idas, y .co u  las  c o n ­
diciones q « e  s o  hallan, d e  inaiiiliesto a  publico 
en la secretaría  de  la ju n t a ,  ca l le  del 
co o ve u io  qu e  fue  d e .m o n ja s ,  deñominasK) de  
Santa Ao» > v sa  rem atarán  e n  l o s  e*irado8_ d e  

, la mls-ma e l  jü e v e s  i , -  d e  d ic ie m b re  pró sim o  
á las d i e í .e n  puuW  de la mauana. M adríd - i  
d e  n o v iem b i-h d h .t8 3 f i.-A a to lm M o 9 5 0 /6 s a .9 o ,

<•«„ bastante escrupulosidad y esmero, l ce-&eúretariO. _ „ ,
ce  que »u íiiiiuiici*- —  ». r.
observó con bastante escrupulosidad y estnero, 
que  la c o m p a ñ í a  de cazadores mas i.umerosq,liO 
llega á 8 o  hom bres; que la caballería tendrá unps- 
5 o o ,  y  de ellos como unos 200 bii.ei.os y  los ue- , 
mas despreciables hasU el útimo puntb. (¿ue to- |
dos ellos g e n e r a l m e n t e  vau desanimados : qu£ -iio
descansan un momento p or temor de las tropas 
que los persiguen: que Van sucísimos y  ll«ios de 
miseria, habiendo dejado 16 enfermos en NTir- 
cl ieiia, y  que su dirección era l i i t ia  Pruoa. Hau

F „  Daú$ acakHi'.de -tnvm tdn  unos c o b r io té i  
(le m u c h o . t o j o ,  f«r>.:el servici.o p ú b h c o .  Esos 
carruují '.s-hau sitto'd«ioiuin.vdos-urbanos, ¿ b i  
loa h a b rá  b o a t i i a d o  Murtmoz-do todldq»/

Las cartas recibidas por el correo de ayer de 
la I/ABt.\A 00 son nada satisfactorias respecl^o a 
este pais; l  -s temores que se liabiaii concebido 
de resultas de k  tardanza de la correspondencia, 
si bien lian desaparecido, no nos inspira todavía 
bastante coiifuiiza el est-ido en que ha quedado 

la Isla. ,
Hé aquí l.is noticias que contieoen algunas que 

tenemos á la vista.
•Hemos leído la Gacela estrairdmaria de esa 

corle  en qu e  se publica el decreto de S. Al-, dis 
poniendo la promulgaoiou de la C'-stitucion de 
1 8 1 3 , asesinada por cien mil gemzaros en iS a d .  
y  desde este dia estamos esperando con ansia el 
correo en que se nos comunique de  ofieio tan 
fausto suceso. Pienso qu e  se nos prepara gran 
ruido ; el capitán general servil por temperamen­
to c-rlista por ie le ré s ,  y absoluto cual ninguii 
h o m b re ,  está p or que 00 se dé cumplimiento A  
8U"usto decreto que resucita aquel codigo , y la 
lrü°pa esUÍ por el sentido conlrárm; y como el 
dia que esta abandone á su gefe tiene eríe que 
ser víctim a, no hay duda que lloverán desgra- 
ciis  A  efecto de 'ueutraliz.r cualquiera orden su­
perior, se habla proyectado recoger firmas p reci­
pitadamente , siendo protector de k  empresa el 
Pepe Soberanía, hombre cuya conducta pMitica
V moral le  hace digno concejero del Sr. la co u ,  
paro se h i  desistido d c k  iiiteiitoiiaconsideraiida-

la aventurada.
“  Se  han contentado estos canallas, con lormar 

una representación en que los firmantes dicen 
que eslSn prontos 'á  sostener lo  que ellos llaman 
órden, y ofrecen sus viilais y haciendas, q ue  es 
lo mismo que no ofrecer nada : idéntico cu m p li­
miento hicieron eu auleriores repraseiiUciones;
V habiéndoles pedido un donativo para las urgen ­
cias de la guerra, nombrándose depositario á don 
1'r.uicisco F e c e r ,  «olo se recogieron aooo duros 
escasos ; todo esto rcvMa que cuatro pillos uni­
dos al geueral T a c ó n ,  por sus mira, particulares,
V por enriquecerse á ía sombra de k  autoridad 
de S. E . ,  hagaa su funesta ificlinacion al des­
potismo', y le  comprometen de muerte. Se hacen 
Srislones á c .da instante . hijas del terror que se 
l,a apoderada d é l o s  ánimos de estos viles sate- 
Ríes de la t irauk : otr.is veces se dice q ue  se 
hará k  jura do la Constitución; pero con una 
Dopcioii de restricciones que k  anonadan : tales 
i o n .  que río haya la libertad de imprenta , que 
DO se establezca k  milicia uacional, que no se 
forme el ayuutainiento e le c t ivo ,  y que no se 
eonvoque k  diputación p ro vin cia l: con  este sis­
tema lan vacilante , no sé doude iremos á parar , 
esta es k  primera ocation que he  tenido por k  
isla ; porque si llega el correo y  se emparra e 
señor T acón de k  negativa . y el pueblo y  k s  
tropas se pronuncian , como debe suceder , des­
u n ís  de armada k  gresca , nadie podra preveer 
los resultados; y lendreinos q ue  agradecer miiclio 
4 ese aobierno liheraV , justo , restaurador , que 
se adorna c<>u tan pomposas frases, y q ue  nos 
mira como un mal dueño de ingenio a sus mas 

miserables esclavos.
i Corre k  voz de que el genet.al Lorenzo . tau

traidoramente calumniado por el S f .  T acón , lil­
ao v i  en Cuba k  publicación de k  Coustituuon 
cuyacircu.is lancia debe complicar mas el nego­
cio; si fuese c i .r to  el suceso, tendría que ver que 
U  kVa estuviese gobernada por dos sistemas dife- 
réntes- todo esto estaba compuesto con el rale- 
vo  de esta fiera digna de ocupar una jnuk en elpa- 
lacio del Retiro, porque habieui^o un mdlon de ven-
L n z a s q u e  satisfechas eu cualquiera revuelta  k
prudencia ecíigía qilé se quitara del medio 

ioto de tanto odio.
A pesar de q ue  ha llegado una Real orden m - 

te r p r e k n d o . la  ley de .elecciones de Martínez de
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b  Rosa, y  poniendo oii manos dcl Sr. Tacón to­
dos los medios de inl'loir eu el noinl.ramiento de 
diputados, puede asegurarse que no ser„n estos 
d e s u d e v o c i o u ,  ni sostendrán '.as barb.irid.ides:

rs>rrtl].xss rr.. • .u c u o e v o c . o n ,  n> soste.uiran ..as barb.irid.ides: 1 Se crocede á l  ^  . V  ,
es regular que se arme gira eulrucl.,.da cuino J com isbn  d ,  lu ,
pasada para anularlos , pero csle u „  servirá a u s  Baeza n i  ,8*'*""“ ’ !' proposiciou del
/lité. 1 I - >Par«l Ja> ^  I\ rft I

Símucil.iud tíJJ
para anularlos , pero csle iiu servirá a u s  

que para auineatar la lioguer.a que aineaar.a con­
sumir á este, tirano : ap sabemos coa que’  faculta­
des el miaisterio de  la fiobernaciun ha podido 
mezclarse ea  alterar la le/  de elecciones que nos 
regia , m cómo ha tenido osadía paraiolerpretar- 
lisometie'itJuuos todavía mas á los capriclíbs'de
m i  d é s p o t a .  *

£ a  otra carta se lee lo siguiente :
Este pais está diabólicamente gobernado: no es 

posible bosq(icj.ir los horrores que.iuteiita y  pro- 
j e c u  nuestro capitán g e n e ra l , pero de todo és 
capaz un hombre de sn» seatimiealos. AliéVa tM- 
la de espatriar á iodjviduos de cóiiócida ilustra- 
cié» e inflacncia , porque teme espiar sas críme- 
iieá con la jura de la Coostitacioii : éste hombre 
infatigable en sus tráb.ijos , es un bárbaro que lia 
erigido su gobierno sobre la ruina de las leyes • 
es absolutamente .absoluto , y  no recon.oce sup'e' 
m r  ra ea  lo espiritual ai en lo temp'oral. • ()ué 
día tan fehz para la Habana ,el que' se aieje^de 
sus muros;: Ha hecho .algunas olíais buenas ; pero

c  D atíurc la proposiciOu de
f>r. Baez., .para L  esclusion -ée. rebelde D .  Carlos 

Lomo Ju palabra el Sr. González en contra del 
aiclarneo dé la comisión qua opina debe pasar la
proposiciona la comisioa de reforma de Constitii- 
Ci 0(J •

El Sr. ministro de Estado, d i c e , q ue  el gobier­
no se hubiera addaul.ado á los deseos del autor 
de  la proposición si „ o  hubiese u,.a ley que ya 
bab.a determinado la esclusion del p r í a c i L  rebeU 
d e ,  pero q u e y a  que estas Cortesía  babiau lo m a­
do en consideración, el gobierao se levantaba pa-

y declaraban q u e  entre el infante v
, a nación se liabu levantado un muro de s.ntsre 

y  que por si y  por  tados los miembros del «abine- 

‘‘ “ ''“ '• ' í -  representar le declar.iba 
una gqerra de muerte y de estermiuio. (aptaúsos)

.Uí>r. b jzq u e z  so,>tiene el dictámen de la co- 
misj^og.

£1 Sr. González, di.ce, que todas las leyes y par- 
‘ CMÍarm,euie 1.^ de Partid, condenan i  lodo t i L . o

   .ainunas onras buenas hero r  L i  ^  P^ro q ue  no puede
laminen Tarquino estcáSió 'tos  límites de R.fmá' P ' ' * ' " ‘='>''''sion y  que la
aumento su riqueza, construyó el capitólio • y  |1 L i , ?  Constitución
coi. sus nijuslicias y  viélencias engendro^ la sVdi- ^ S V ,
cion del p u e b l o ,  que 'arrojó  Je su seno al in- } c o n - r n t i r ' l '  ^^‘'« rn ac 'o i i ,  d ice, que se
solenje t ira n o ;  no seria didcil'presen'tar uuá 3 de .m l i -  ‘ ■‘"«‘¡ ‘“ ■''‘Jo  Unto tiempo
relación de_ las maldades de U l e  ^hom bre: tal |  IT. sobre una
vez la remitiré a vd. en el correo'nróxlmo, acom-  ̂ r  corazón del

panada de  los dócumeutos que e sG iU  condujin,- ^  r® "P*"**
fe s  para q ue  vd. rtiiell  ̂ ’jL  : Ü inanifesl^ndo el senlimiento que-  P »  , u .  . a , y  w s í f s : :
C lo n  m e j o r  que e l  Sr. M e n d iz a b a l ,  cuya p r e s u n  
C lo n  e I g n o r a n c ia  se d e j a  ver d e s d e  cátá d í h n c i p .

S r u r h ’ ’  l " " ®  1* " " • “ " *  n ' « S " ¿ n ¡ m a  s e  l i é
d e  u n  h o m b r e  ta n  in s e n s a t o  : h e m o s  a v e r ig u a d o  
lo *  p r i n c i p i o s  y  c a r r e r a  d e  S. E. y  p o d e i n . .1  ¡ ¿ /

i r "  ‘I’’"
CCS m ? ,  M  ‘i"® *'■* **?'30S sean sns j u e -
t^esti^os “ f ’^orables,y sus ciegoá partid-anos los 
testigos del proceso criminal que le abra la ]V,i-

S a d o  poed.e . .g o b e r n a r  un
Kstado como una casa de comerció e* quiebra “

C O R T E S  g e n e r a l e s  D E L  R E I N O .

SESI05  DB HOY a S  OS «(WlEncilE.

MESIDESCU OFL St.Voa COMEr.ÉECCT»*,

Se abrió á las ta.

«esion anterior ;  quedó

£1 secretario de .Graqia y  Justic ia . remite un 
e ^ e d ie n le  sobre compradores de bienes nació-

A la comisión del crédito público.
£1 hr. l  aUrea presenta sus poderes de dinn- 

lado p e r  ,Murcia. u'p.u.-

£1 I r  P'»"tBvedra.£1 br. Garma Domeuegh , p „ r  Castellón.
A U coinjüioij de podcees.

El ayuntamiento de Calahorra se queja iu 
fracpones de  Consb.ucioa  da la j n l t a ' d e  U

A  la comisión d e  infracciones de  Constitución 
Se  da cuenta de  uua soJidtud de var' 

diantes sobre el p l j „  de estudios. “
A  U comisión de, iusg'uccion pública 
L a  duquesa de  Alba sg queja de la escedva

A l  gobierno.

Proposición dp los Sres. .Foiftau y  Bazquez; Pi 
den  a los Cortes se suspendan {as p L s i o . E  d e L  
médicos de i a u o s  minerales.

Primera lectura.

Proposiciou del Sr. A y l lo n :  Pide á ]'■,</•X., 
exijan del gobierao los estado^ del tribunal mavor 
de cuentas, etc. Segunda lectura ^

. be  declara comprendida eu  el arl. ,oÓ , y que 
<ia, aprol)p4a.  ̂ ^

E l  Sr. Cabrera, electo diputado por G¡u-,w, 
presenta sus poderes. ‘  Lcroua,

Y  el Sr. Estorlis, electo por id.
A  ly  .ia  __

H'

i  be manda presentar el s uplen te. í«s ‘ cía cuando uno sobra.

  ̂ G « c ia  y  Justicia manif.es-
ta ul origen y  causa del éstablecimiento d e l  tri 
bunal de las mil y  quinientas. ‘

curso . Pcoüutició otro largo dis.

Declarado el asunto suficientemente discutido 
se aprpbo el dictamen de la comisión.

i>e lee  el dictimeu de la misma nomisiou ea

d e l a r c r t e í  d e  los decretos
ue las Cortes acerca declarar competentes los car

r d r d Í D n f t ' - ^ r ‘ ‘-’'  í>covinciaI con
de d putado a Cortes mientras el e legido no

cesión a la coroua decreU lo  contra don CárJos 

lian . ‘“ i"® >̂ cl mismo y  don Sebas-

solfpl xcordado por las Córtes

de M a l ío r " * " ' '?

por las U i t e s  la m nm U db la aph.bácion J e  uu 
uuevo impuesto proporcional que babia propues-

i a d o l i r ™ ' * ' " "  y  defensa de Va-

Se  lee un dictamen de b s  comisiones d e g u e r -  
y  mariBa , en que se propone que so declaren

triculadüs de marina ; pero que puedan o b ten er

i l íU e i" " -  pertenezcan á la
Mdteia movilizada ; c n y „  d ic t . im L  queda sobre la

Se  lee un escrito de los Sres. Olózaga y  Mou-

í o t L ^ I  d *1“ ® P ‘d«“  a l e g u e  s a
voto a la disensión de las Córtes acerca d e  la es

r l T a c Í a . " * -  declara q u e % ' : „ : í

Ura Ĵ Ué d ic e ;  que mañana se discu-

y  levanta la sesión s las tres y  cuarto.

I '  V T   ; V» aciiiimienu) que
le causa lio poder tener parte en esla importante 
deliberación. *

El Sr. Arguelles pronunció un largo discurso. 
U A r .  Lujan d ic e ,  q u e  cuando ha i,¿dido la 

palabra en conlra.no ha Mdo mas que n o r ia  se- 
gniida parte dej diclámen J e  la comisión; pues 
rcsp e cto ld c  la primera está conforme con todos 
los 0r,ps. diputados. D ice  que toma la palabra para 
cousiguar su nombre en una resolución q ue  n¿ 
dqda aprgbaráa todos los hombreó que tensan 
sangre espaqgla .en las venas, y finaliza su corto 
p e r o b e l lp  discürsp cou un periodo lleno de  fue- 

la general aprobación.
£1 .bf. Caballero d ic e ,  que toma la palabra no 

en contra de la seguiid.a parte del dictámeu de la 
comisión sino contra todo é l ,  porq.ie le parece 
poco, pues hay Otras personas, como son el in- 
hinte D. Sebastian y  U. M iguel,  de quien no se 
hace m ención, y  ,^ue también le  parece poco 
respecto de D. Carlos, porque se debe decir que 
se encargue á todas las autoridades que en caso de 
q u e p u e d m  liabe'rseles á las minos le traten como 
traidor y  le pasen p o r  las arm .s, y  conclnve pi­
diendo qoe la proposición vuelva á la misma a .m i-  

P?‘' \ q u e  la redacte de otro modo. •
El hr. Vázquez de la comisión , sostiene el dic- 

tameu. .

£1 S r .  presiJenfe del , Cowéjio d ice  q ue  j a  
Li^s^tiiciop uo soto gpnceile á las Córtes la fa- 
culta^ de escl^.ir sino que lo manda y  qfie en nin­
gún modo se  infriiiae por esté.

CI C n "  *"i ■■ti', } ■ • ■
£1 br. P^a?Cfla!_%e q u e a s i  cprno está res'uel-

de Lúbtd y  la libertad , tam lie i,  está resuelto á 
morir antes que sucum bir al traidor D.' Cárfos v 
por fu. pide se le declare trbidor y 'q ó e  se eriia 
un monumento púUlieo que p erpetúe esta ¿i-

. Habiéndose preguntado si el asusto estaba sufi- 
Cien emente discutido se declaró q u e  si y fue- 
aprobado por unanimidad siendo la votación no­
minal. ”

Adición del  S r .  Caballero. T o d a  auG)ridad e n ­

de ®i ^  Isidro
d t  ,Bt>/boa t ifSU  obligado i  tratarle bajo su .ñas
estrec . ¡ . j c ^ o n s a b i M i ^ ,  cgpjq.traidoV; ?e admi-
tió a diisquiiou y  p^s„ a la m ispv figinision.

- Í y p f t í g e ; ^  S , l »  A>?c,vs¡ou deLdjctám en de u  
comisio.u de legislación sobre  q u e  uo se ad ­
ía notificación á S. M de tas « î i ' • '
j ,  1 ,  , sentencias en ora
do de segunda suplicacjjp . ®

Tom a la palabra el Sr. secpíf^-:,. j  /- 
Justicia en pro del d i c t í i e n  dn U com isioné" ^

, gunda supticaeíoo n¡ d e  injustida riet^ria J
« c i „ „ a o . 0 . ™ .  d ¡ J ,  á S " ¡ ;
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